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Aprendizagem cooperativa: 
Prá t i cas  Inc lus i vas  da  Educação

In fan t i l  ao  Ens ino  Fundamenta l

Práticas inclusivas e articuladoras
na transição entre a Educação Infantil e

Ensino Fundamental na perspectiva
da aprendizagem cooperativa



Este e-book é o resultado de uma pesquisa intitulada:

“Aprendizagem Cooperativa: Práticas Inclusivas da Educação 
Infantil ao Ensino Fundamental” apresentada ao Programa de 
Pós-Graduação em Docência para a Educação Básica – UNESP /
Bauru, o qual aborda práticas de ensino que viabilizam a transição 
entre os níveis de escolaridade, possibilitando a educação inclu-
siva  utilizadas durante as atividades em sala de aula, de modo a 
atender a heterogeneidade, respeitando os níveis de desenvolvi-
mento da faixa-etária.

As atividades foram selecionadas tendo como pressupostos os 
documentos oficiais, as propostas de educação infantil e currículo 
do ensino fundamental, em busca do desenvolvimento de com-
petências e habilidades para a efetiva aprendizagem na hetero-
geneidade. Como suporte utilizou-se o guia “A Construção do 
Sentido Numérico no 1º Ano do Ensino Fundamental” (OLIVEIRA, 

Apresentação
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2012), com as adaptações pertinentes ao público em estudo. 
Foram aplicadas em uma turma do Jardim II e outra do primeiro 
ano do ensino fundamental, com faixa etária média de 5 anos 
e 6 anos, havendo na turma de educação infantil uma criança 
com deficiência auditiva e no primeiro ano, outra criança com 
paralisia cerebral. 

Os objetivos são descritos em cada atividade; com ênfase na per-
spectiva da aprendizagem cooperativa e possuem fins pedagógicos, 
porém para as crianças, nesse nível de escolaridade, as atividades 
precisam ser prazerosas e significativas, com caráter lúdico.

Apresentamos neste e-book, uma breve introdução sobre o 
conceito de educação inclusiva e as possibilidades na ação do-
cente em planejar práticas pedagógicas inclusivas que favoreçam 
uma transição mais significativa e menos abrupta entre a Edu-
cação Infantil e o ensino Fundamental, com práticas lúdicas da 
aprendizagem cooperativa. A apresentação ocorrerá em duas 
modalidades: Atividades desenvolvidas na educação infantil e no 
ensino fundamental.

As atividades aqui descritas são utilizadas na Educação infantil 
e Ensino Fundamental, conforme pesquisa realizada, embasadas 
nos Documentos Curriculares Nacionais, propostos para o nível 
de escolaridade, contendo sugestões de recursos e estratégias 
utilizadas pelas professoras pesquisadas.

Ao serem desenvolvidas com outras crianças, o professor pre-
cisará considerar o potencial e as diferenças individuais do seu 
grupo, bem como a realidade da unidade escolar em contexto.

Em cada proposta de atividade, há especificações quanto 
aos objetivos, as regras e os materiais utilizados, considerando 
que diante de cada realidade, se faz importante a estimulação 
do professor quanto a motivação das crianças, respeitando as 
características individuais e promovendo ajustes, adequações e 
adaptações para a participação de todos.

O material apresentado reforça a importância da prática pedagógi-
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ca, com atividades que favorecem o enriquecimento e ajustes em 
sala de aula, para o contemplar das diferenças peculiares exis-
tentes em cada nível de desenvolvimento das crianças. 

Contudo requer o olhar específico de cada educador para 
a realidade encontrada em seu grupo, com ajustes e flexibili-
zações pertinentes, capazes de enriquecer e possibilitar a apli-
cabilidade de novas ações.

A busca pelo contínuo aperfeiçoamento do fazer pedagógico 
é árduo, requer tempo e empenho, porém possível quando é 
inerente ao desejo de transformar mazelas e indiferenças im-
plícitas no campo educacional.
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Ao deparar-se com estudos voltados às práticas inclusivas, di-
versos autores como Custódio (2002), Bassols e Jiménez (2009), 
Capellini (2010), Mendes (2010), Chiote (2011), Correia (2012), 
Cunha (2012), Messias, Muñoz e Luca-Torres (2012), Anjos (2013) 
e Sant’Anna (2015) analisam o processo de inclusão e afirmam 
que não há garantia de excelência na inclusão escolar se não hou-
ver adequações em sala de aula e políticas públicas que viabilizem 
este processo.

O fato de que as crianças ocupem-se de uma atividade comum, ex-
traordinariamente importante- o estudo- conduz ao surgimento 
de determinadas relações: nas crianças origina-se o desejo de es-
tarem juntas, de brincar juntas, de trabalhar, de cumprir as tarefas 
sociais encomendadas; nelas surge o interesse pela opinião dos 
colegas, querem gozar de sua simpatia e que reconheçam seus 
méritos. [...] Assim, a valorização dos companheiros, a opinião 
do coletivo infantil, converte-se paulatinamente em motivos fun-
damentais da conduta do escolar. (BOZHOVICH, 1985, p.211).

Para Santos (2007) é necessário uma articulação de conheci-
mentos, práticas, ações e movimentos que juntos podem favore-
cer a constituição de uma sociedade melhor e mais justa, e, prin-
cipalmente, de uma escola na qual caiba a diferença humana, 
pois considera que:

[...] o simples acesso à escola é condição necessária, mas não sufi-
ciente para tirar das sombras do esquecimento social milhões de 
pessoas cuja existência só é reconhecida nos quadros estatísticos 
e que o processo de exclusão educacional não se dá mais prin-
cipalmente na questão do acesso à escola, mas sim dentro dela 
(SADER, 2005, p. 16).

Educação Infantil e Ensino Fundamental: Práticas Inclusivas 10



Nos dias de hoje, a diferenciação na prática pedagógica é por 
excelência a grande meta a atingir na escola. Neste propósi-
to Sanches (2001) refere os diferentes estilos de aprendizagem, 
especificando que alguns alunos aprendem melhor se ouvirem, 
outros se visualizarem, outros se experimentarem, mas todos 
aprendem melhor se for usada uma estimulação multissensorial. 
Se o professor usar a diversidade, todos os alunos terão a opor-
tunidade de usar as vias que lhe são mais sensíveis. A mesma au-
tora desenvolve que:

“A diferenciação que inclui será a que parte da diversidade, pro-
gramando e atuando em função de um grupo heterogéneo com 
ritmos e estilos de aprendizagem diferente. É aprender no gru-
po e com o grupo, em situações de verdadeira aprendizagem co-
operativa, responsável e responsabilizante. É organizar o espaço 
e o tempo em função das atividades para as aprendizagens a re-
alizar. É implicar os alunos na construção dos saberes a realizar. 
É abrir a escola a uma socialização do saber entre professores e 
alunos.” (Sanches, 2005, p 133)

Perrenoud (1997, citado por Santana) refere que diferenciar é:

“… romper com a pedagogia magistral, a mesma lição e os mes-
mos exercícios para todos ao mesmo tempo, mas é sobretudo 
uma maneira de pôr em funcionamento uma organização de 
trabalho que integre dispositivos didáticos de forma a colocar 
cada aluno perante a situação mais favorável no seu processo de 
aprendizagem.” (Santana, 2000, p 30)

A Aprendizagem Cooperativa (AC), segundo Freitas & Freitas 
(2002), é um modelo de aprendizagem que surge para dar respos-
tas às exigências da globalização e da constante transformação 
social, na qual o conhecimento evolui rapidamente. É pois funda-
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mental, sair de um modelo educacional baseado na transmissão 
de conteúdo para um outro paradigma centrado na estimulação de 
capacidades, tais como: a criatividade, o dinamismo, a consciência 
crítica, a expressão pessoal, que dão capacidade a cada um de nós, 
não só de acompanhar a evolução do conhecimento científico, mas 
também de influenciar na construção do próprio conhecimento.

Para os autores acima citados, a educação deve salientar a 
aprendizagem feita na e pela ação, com o objetivo de se tornar 
útil ao ser humano, uma aprendizagem que não seja desprovida 
de sentido, para os alunos. Só a colaboração abre caminho às 
exigências da globalização, da constante alteração de saberes 
que se assiste nesta sociedade em constante mutação.

A Aprendizagem cooperativa é centrada na ideia de desenvolver 
relações de solidariedade, colaboração e partilha entre os alunos, 
reconhecendo que os mesmos têm o poder e a capacidade de se 
apoiarem mutuamente nas aprendizagens. Leitão diz que:

“A aprendizagem cooperativa é uma estratégia centrada no alu-
no, e no trabalho colaborativo” entre grupos, tendo a capacidade 
de se organizarem com base na diferença “a diferença como um 
valor” - recorrendo a uma diversidade de atividades, formas e 
contextos em que aprendem, de uma forma ativa, solidária, críti-
ca e reflexiva, a construírem a sua compreensão do mundo que 
os rodeia (Leitão, 2006; p 8). 

Bessa & Fontaine (2002) menciona que a aprendizagem co-
operativa é uma estratégia que visa promover as aprendizagens 
e as realizações escolares, melhorando os resultados indepen-
dentemente das características individuais dos alunos, dos fa-
tores ambientais, da localização das escolas ou do nível de ensino.
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Leitão afirma:

“…na aprendizagem cooperativa os alunos aprendem em conjun-
to, influenciam-se mútua e reciprocamente, partilham experiên-
cias e pontos de vista, são incentivados pelas ideias dos outros, o 
que faz com que a diversidade de perspectivas com que os alunos 
se confrontam os leve a organizar as suas reflexões e pensamen-
tos, as suas atitudes e relações, com os outros, na base de um 
número mais alargado de alternativas.” (Leitão, 2006, p 41)

Lopes e Silva (2009), autores portugueses consideram que a AC 
é uma estratégia de ensino baseada em grupo cujo objetivo visa 
maximizar a aprendizagem de todos os alunos do grupo através 
da cooperação entre eles.

Os alunos em trabalho cooperativo, desenvolvem atitudes 
positivas, existindo uma melhor integração e aceitação pelos seus 
pares, atitudes que vêm contrapor o individualismo. Por outro 
lado, o desenvolvimento de atitudes positivas conduz ao forta-
lecimento das relações interpessoais e despertam sentimentos e 
aptidões cognitivas superiores em relação à matéria transmitida 
pelo professor.

Leitão (2006) refere que analisa duas dimensões fundamen-
tais no processo da aprendizagem cooperativa: a estrutura co-
operativa da tarefa e a estrutura cooperativa das recompensas. 
A estrutura cooperativa das recompensas diz respeito ao fato 
de um grupo de alunos trabalhar interdependentemente com o 
objetivo de alcançar uma recompensa que, como grupo, partilha. 
A estrutura cooperativa da tarefa diz respeito ao fato de todos 
os membros do grupo trabalharem em conjunto com o objetivo 
de alcançarem um objetivo comum. Os alunos são encorajados a 
trabalharem em conjunto e a coordenarem os seus esforços, de 
modo a resolverem, de forma partilhada, solidária e colaborati-
va, uma tarefa de aprendizagem. Assim os diferentes métodos de 
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aprendizagem cooperativa têm como finalidade central: facilitar 
a realização pessoal, fazendo com que os membros do grupo se 
sintam responsabilizados pelo sucesso uns dos outros.

Johnson, D. e Johnson, R (1989) afirma que a importância na or-
ganização da sala de aula e as atividades nela desenvolvidas, podem 
variar em relação a cinco grandes dimensões e fazer a diferença 
entre a aprendizagem cooperativa do tradicional trabalho de gru-
po segundo: a inter-dependência positiva, responsabilidade indi-
vidual, competências sociais, relações face-a-face e avaliação dos 
procedimentos de grupo. Evidencia a ideia de que a organização 
da Interdependência Positiva e os processos interativos dos alunos 
são fatores determinantes para o desenvolvimento cognitivo e so-
cial. Em síntese, o autor destaca a Interdependência Positiva como 
o pilar da aprendizagem cooperativa, segundo o qual os alunos de-
pendem uns dos outros para alcançarem os seus objetivos. Assim, 
todos devem trabalhar em conjunto, coordenar e partilhar ativi-
dades, com o fim de alcançarem os objetivos do grupo.

Também nessa perspectiva do autor citado existem cinco pro-
cedimentos diferenciados com vista à Interdependência positiva 
nomeadamente: “Interdependência de objetivos, Interdependên-
cia de tarefas, Interdependência de recursos, Interdependência de 
papéis, e, Interdependência de recompensas.” 

No que se refere à Responsabilidade Individual, os alunos pre-
cisam coordenar as suas ações, e ter em conta a responsabilidade 
de cada um individualmente. A aprendizagem cooperativa acentua 
o fato de os objetivos de grupo estarem dependentes do esforço de 
todos os membros do grupo, reconhecendo que a aprendizagem e 
a avaliação individual, são essenciais para o grupo. Os alunos são 
também motivados a auto-controlarem-se, trabalhando e partilhan-
do com vista a uma meta comum – o sucesso do grupo.

Outra dimensão que clarifica o conceito de aprendizagem 
cooperativa é o de Competências Sociais, segundo a qual em 
contexto de aprendizagem os alunos, em grupo por sua própria 
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iniciativa ou sugestão do professor, estão a desenvolver, para além 
da tarefa específica de aprendizagem, competências sociais, comu-
nicativas e interativas. Estão a construir uma cultura baseada na 
solidariedade: ajudar e encorajar o outro, elogiar, gerir construtiva-
mente os conflitos, partilhar materiais, ideias e sentimentos. Seg-
ue-se a Relação Face-a-Face, como dimensão caracterizada pelo 
fato de os alunos interagirem diretamente uns com os outros en-
quanto trabalham; o professor, deve direcionar a sua atenção para 
as interações que ocorrem entre alunos, encorajando as mesmas. 

Na reciprocidade destas relações, os alunos desenvolvem a 
motivação para a autoregulação do trabalho em conjunto, con-
tribuindo efetivamente para o sucesso do grupo. A quinta e últi-
ma dimensão Avaliação dos Procedimentos do Grupo pretende 
caracterizar o processo de funcionamento do grupo.

Na aprendizagem cooperativa os alunos, como pensadores críti-
cos, ativos e reflexivos, devem controlar e avaliar, criticamente, 
a forma de funcionamento do próprio grupo, as suas forças e 
debilidades, construindo, de forma ativa e cooperativa. Os 
alunos devem envolver-se de forma a realizarem a auto, hetero 
e co-avaliação, usando ações sugeridas pelo professor ou criadas 
pelo próprio grupo (Leitão, 2006).

O trabalho cooperativo sugere diálogo entre os vários elemen-
tos e um nível social e afetivo como condição fundamental. Pres-
supõe igualmente que se tenham em conta aspectos como:

•  A organização da turma como “o grupo dos grupos”; 

• Tarefas de aprendizagem multifacetadas (isto é, diferentes 
de grupo para grupo);

• Comunicação multilateral entre os alunos, favorecendo a 
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atividade de aprendizagem intra e inter grupos; 

• O assumir do professor como um elemento de ligação (co-
municação e guia) dos grupos.

Leitão (2006) considera que professores e alunos deverão 
ter como meta principal a construção de grupos cooperativos, 
onde haja uma partilha de apoio e suporte mútuo independen-
temente das diferenças e necessidades específicas dos seus 
membros. Reforça esta convicção salientando que a qualidade 
do funcionamento dos grupos é fundamental referindo a este 
propósito que:

“ a arma mais poderosa em todo o processo de inclusão esco-
lar, é a que deriva da eficácia e qualidade do funcionamento 
dos grupos.” (Leitão, 2006; p. 65)

Estratégias de distribuição dos alunos

Grupo de Base

Grupos Informais

Grupos Formais

Grupos de formação mais
 duradoura que devem ser 
os mesmos durante todo

o ano letivo

Funcionam por um período
 curto de tempo, para 
a realização de uma

atividade ou no máximo
durante uma aula

Grupos que trabalham 
juntos por um período
determinado de tempo
como algumas aulas ou

até semanas
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Principais características do trabalho
em grupos com equipes cooperativas

Interdependência Positiva

Interação Estimuladora
Face a Face

Auto-avaliação

Responsabilidade
Individual e de Grupo

Competências Sociais

(dependência de cada
membro em relação ao

restante do grupo)

(os membros facilitam o trabalho 
uns dos outros e maximizam as 
oportunidades de aprendizagem) 

Instrumentos avaliativos
para a compreensão do

indivíduo no grupo

(cada um cumpre sua função e são 
todos responsáveis pelo sucesso 

do grupo)

(inteligência interpessoal/habilidades 
para se relacionar :ajudar, partilhar 

ideias, respeitar as diferenças, saber 
ouvir, esperar, pedir ajuda...)

(Características e pressupostos de Lopes e Silva, 2009)
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Educação Infanti l



“Afunda e  não afunda”

Experiência

Objetivo: Observar, experimentar, manipular, comparar e 
registrar sob a mediação do educador, a fim de compreender 
os fenômenos da natureza e suas transformações.

Materiais:  Recipientes com água, objetos de diferentes ta-
manhos, formas, pesos e espessuras, folha sulfite A3, lápis grafite 
e colorido.

Descrição:

A atividade é pertinente aos anos iniciais, estimula a curiosi-
dade, o espírito investigativo, a partcipação em grupo, bem como 
a formulação de conceitos   
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Regras:

1  Realizar o levantamento das habilidades e competências so-
ciais dos integrantes do grupo.

2 Organizar a turma em grupos de cinco alunos.

3 Realizar o levantamento das competências sociais dos alunos, 
bem como suas habilidades.

4   Distribuir as respectivas funções aos integrantes do grupo (de 
acordo com as competências sociais)

5 Disponibilizar os materiais à serem utilizados na experiência.
Direcionar a atividade de forma que todos tenham oportuni-

dade de participar e se posicionar, seguindo a organização prévia 
estipulada no grupo.

6   Cada criança mergulhará seus diferentes objetos no recipiente 
com água e dirá a sua hipótese inicial (Afunda ou não Afunda).

7 O relator concluirá os desafios, com a mediação do educa-
dor através das indagações e aprendizagens durante a ex-

perimentação.
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Desenvolvimento:

Após o conhecimento do grupo por meio de diagnósticos, ro-
das de conversas e atividades da rotina permanente, o educador 
realiza o levantamento das competências sociais, bem como as 
habilidades de cada criança.

Elaboração de  três grupos informais com a distribuição das 
respectivas funções (organizador, orientador, incentivador, auxilia-
dor e relator), com a mediação do educador.

Os crachás com as respectivas definições são visualizados, mas 
permanecem expostos em um lugar visível no espaço externo, lo-
cal em que ocorre  a aplicação da experiência.

Preparação dos materiais e disposição das crianças para a colo-
cação dos objetos.

Recipiente com a água disponibilizada e cada integrante do 
grupo recebe um objeto com propriedades, características e 
funções peculiares.

Inserção do objeto pelo organizador (copo descartável), com a 
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participação do auxiliador para a manutenção do grupo.
Questionamentos do educador, para a troca de ideias entre o 

grupo e posteriores posicionamentos da criança com a função 
de relator.
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Questionamentos do educador, solicitando ao incentivador 
que converse com o grupo sobre as diferenças apresentadas 
entre os objetos até então observados (textura, forma, cor, di-
mensão e peso).

Solicitação do educador à criança com a função de orientador, 
que converse com os colegas sobre as regras iniciais, evitando 
que retirem o objeto da água, enquanto observam. 

Com os combinados definidos, os materiais necessários 
foram listados em papel kraft para a visibilidade de todos os in-
tegrantes. O educador solicita ao organizador que estipule a or-
dem para a imersão dos materiais na água, desafio esse grande 
frente a expectativa e ansiedade em que encontravam para as 
novas descobertas. A interdependência é notória , com a obser-
vação de todos, sendo cada qual responsável pelo seu objeto.

Mergulho dos objetos para caracterizá-los e fazerem diversos 
levantamentos de hipóteses e afirmação dos motivos pelos quais 
afundam ou flutuam, percebendo a responsabilidade individual e 
de grupo, havendo êxito através da soma de todos os posiciona-
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mentos, com total enriquecimento da proposta.
Contínuo desenvolvimento das competências sociais por meio 

do domínio da conduta ao ouvir, esperar a própria vez, a paciên-
cia e o partilhar de ideias, que possibilitam avanços na coopera-
tividade e respeito às diferenças.

Registros, na elaboração de um livro de descobertas e argu-
mentações diversas, pelos relatores  juntamente com a educado-
ra  para explicarem as descobertas e conquistas, bem como a di-
ficuldade de organização grupal, contribuindo para a auto-avaliação 
dos integrantes.

*** Devido a apresentação de alterações de comportamento 
e irritabilidade, por parte da criança com baixa audição, com a 
mediação da educadora e interação do grupo, aos poucos conse-
guiu aguardar a sua vez e compartilhar os diferentes momentos, 
desenvolvendo competências sociais propostas ao desenvolvi-
mento desse trabalho.

Questionamentos Possíveis :

• Quais objetos afundam ou não afundam? (antes de imergí-los)

• Quais são mais leves ou mais pesados?

• Por que acreditam que afundariam ou não.

• Você concorda com as ideias iniciais dos colegas? 

• Como o orientador do grupo sugere as observações?

• Quais são as maneiras possíveis para os registros das desco-
bertas) 

• O que o relator diz sobre as descobertas?
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Orientações:

• As habilidades e competências sociais deverão ser levanta-
das dentro do próprio grupo.

• Definir a elaboração dos grupos formais, informais ou de base.

• Permitir a interação de todos e o respeito às diferenças.

• Considerar as hipótese iniciais para as conclusões e re-
flexões finais.

• É importante que todos os alunos permaneçam  integra-
dos nos grupos de forma que suas habilidades sejam con-
sideradas e quando necessário, poderão fazer uso da tecno-
logia assistiva.

• Os alunos com cegueira, ou visão residual, é importante que 
recebam orientações e incentivos quanto a utilização dos 
sentidos remanescentes (tato, olfato e audição) e durante 
os registros poderão participar através da expressão oral.

• Aos alunos que apresentarem altas habilidades/ superdo-
tação, os aprofundamentos nos conteúdos serão pertinen-
tes para maiores interesses e real aproveitamento.

• A avaliação poderá ocorrer por meio da participação e en-
volvimento dos alunos durante levantamento de hipóteses, 
experimentações e observações. Criatividade no registro da 
atividade, interação e colaboratividade do grupo, nos pres-
supostos da aprendizagem cooperativa. Avaliação da equipe 
pelo relator com a mediação do educador e auto- avaliação 
dos integrantes.
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“Misturas e  Descobertas”

Experiências:

Descrição:

Objetivos: Compreender os fenômenos da natureza em sua 
dinâmica de permanência e mudança, sua gênese e desenvolvi-
mento, tendo como eixo a transformação da natureza.

Materiais: 
• Garrafas Pets vazias de preferência com total transparência.
• Recipientes com açúcar, areia e óleo separadamente.

Exploração de materiais e texturas diferenciadas, para propor-
cionar maior atenção e observação e caracterização, permitindo 
o levantamento de hipóteses e conclusões mediante a manipu-
lação dos materiais. 
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Regras:

1 Realizar o levantamento das habilidades e competências soci-
ais dos integrantes do grupo.

2 Organizar a turma em grupos de cinco ou seis alunos (de-
finindo a estrutura dos grupos, sendo estes informais, for-

mais ou de base).

3 Distribuir as respectivas funções aos integrantes do grupo (de 
acordo com as competências sociais).

4 Disponibilizar garrafas pets vazias e os itens para as misturas 
(água, óleo, açúcar e areia)

5 Permitir que cada integrante exerça sua função na organi-
zação do grupo durante a experimentação.

6 Manter os materiais disponíveis para os registros após as 
observações e descobertas.

7 Propor relatos e avaliações , juntamente com a mediação do 
educador e a  auto-avaliação de cada participante.

Desenvolvimento:

Experiência “Misturas e descobertas”  desenvolvida com o 
mesmo grupo de crianças, todavia com objetivos diferentes, man-
tendo-se os pressupostos da aprendizagem cooperativa.

Permanência em um grupo único, com a totalidade de dezenove 
crianças, as quais receberam as funções para o desenvolvimento 
dos papéis a partir da percepção da educadora em decorrência 
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das evidências e lideranças (competências sociais) despontadas 
na atividade anterior, mantendo-se um organizador, um orienta-
dor, o incentivador, o auxiliador e o relator. 

A responsabilidade individual e de grupo, foi desenvolvida, pela 
observação para os registros finais, sendo a contribuição de todos 
de grande relevância.    

A interação face-face, motiva e possibilita diferentes expressões 
em cada nova descoberta, ao passo que a interdependência posi-
tiva ocorre por meio da espera da própria vez e a contínua obser-
vação do colega, para o posicionamento junto ao relator.

O educador organiza as crianças em círculo de forma que todos 
consigam se olhar.

Os materiais são disponibilizados de modo a permitir que to-
dos possam  manipular, observar, sacudir, cheirar, bem como per-
ceber o peso e textura.

Contribuições pelas indagações e levantamentos de hipóteses, 
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ocorrendo a interdependência positiva, com a observação e ex-
ploração dos colegas, aguardando novos testes e desafios.

O educador organiza as crianças em círculo de forma que todos 
consigam se olhar.

Os materiais são disponibilizados de modo a permitir que to-
dos possam  manipular, observar, sacudir, cheirar, bem como per-
ceber o peso e textura.

Contribuições pelas indagações e levantamentos de hipóteses, 
ocorrendo a interdependência positiva, com a observação e ex-
ploração dos colegas, aguardando novos testes e desafios.
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 Representação das descobertas por meio de registros em gar-
rafas de papéis, sendo notória a diferenciação encontrada em 
cada elemento.

Relevância da interação estimuladora face a face, com a fa-
cilitação do trabalho uns dos outros, embora fosse visível a im-
paciência de alguns ao aguardarem a própria vez. 

Os questionamentos e desejo de maiores oportunidades de 
manipulação, oportunizam novos saberes.

O respeito aos diferentes ritmos permitiu o desenvolvimento 
dessa importante competência social.

Compartilhamento entre o grupo dos materiais disponibiliza-
do, todavia houve a necessidade de aguardar a própria vez com 
paciência e respeito às diversas manifestações de ideias.
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Com a mediação da educadora e pesquisadora, solicita-se ao 
relator as observações percebidas em cada componente, bem 
como as diferenças de cor, textura, cheiro, densidade, peso e 
aparência do líquido final.

Os esclarecimentos são realizados não somente pelo relator, 
havendo a junção de ideias para maior enriquecimento nos regis-
tros, pelos papéis  inicialmente definidos, porém reorganizados a 
partir dos resultados, participação e empenho.

A auto-avaliação ocorre com as contribuições de todo o gru-
po, pelos depoimentos de novas descobertas e  envolvimento na 
atividade proposta.

Os registros desenvolvidos são organizados em forma de álbum 
para a exposição de ciências, realizada na escola, contanto com a 
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participação do relator na explicação aos pais e convidados, sobre 
as descobertas.

***A criança com deficiência auditiva, permanece envolvida 
com o restante do grupo, havendo maior atenção da educado-
ra, para que se mantenha menos inquieta e ansiosa, cooperando 
para o desenvolvimento e conclusão das atividades.

Questionamentos Possíveis :

• Todos estão aguardando a sua oportunidade para manusear 
os objetos?

• Em quais aspectos vocês estão colaborando para o bom re-
sultado da experiência?

• Quais ideias foram importantes para que pudessem chegar 
aos resultados?

• O que viram de diferente entre as observações dos demais 
grupos?

• Os registros entre os grupos foram parecidos?

• O organizador e o incentivador contribuíram para que o gru-
po seguisse as regras propostas?

• Os rítmos e diferenças existentes no grupo foram respeita-
dos? 

• Quais saberes foram construídos?
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• Manter a harmonia do grupo, bem como o envolvimento de 
todos os participantes.

• Mediar as situações de aprendizagens e as conclusões para 
os posteriores registros.

• Utilizar recipientes plásticos ou de materiais que não 
ofereçam riscos às crianças.

• É importante que todos os alunos permaneçam integra-
dos nos grupos de forma que suas habilidades sejam con-
sideradas, como também poderão realizar a atividade com 
auxílio da tecnologia assistiva.

•  Os alunos com cegueira, ou visão residual poderão fazer 
pareamentos dos elementos por semelhanças, diferenças 
e categorias, descrevendo seus atributos antes e depois 
das misturas.

• Aos alunos que apresentarem altas habilidade/ superdo-
tação, os aprofundamentos nos conteúdos serão pertinen-
tes para maiores interesses e real aproveitamento.

• A avaliação poderá ocorrer por meio da participação e en-
volvimento dos alunos durante levantamento de hipóteses, 

Orientações:

• Manter a harmonia do grupo, bem como o envolvimento de 
todos os participantes.

• Mediar as situações de aprendizagens e as conclusões para 
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experimentações e observações. Criatividade do aluno no 
registro da atividade.

• Interação e colaboratividade do grupo, nos pressupostos da 
aprendizagem cooperativa.

• Avaliação da equipe pelo relator com a mediação do educa-
dor e auto-avaliação dos integrantes.
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Material  Dourado
“Contos de Transformação”

O nome "Material Dourado" vem do original "Material de Con-
tas Douradas". Em analogia às contas, o material apresenta sulcos 
em forma de quadrados. 

Curiosidades:

O “Material Dourado” foi criado por Maria Montessori (1870-
1952), formada em medicina e encarregada da educação de cri-
anças com deficiências, desde pequena se interessou pelas ciên-
cias e decidiu enfrentar a resistência do pai e de todos à sua volta 
para estudar na Universidade de Roma. Direcionou a carreira para 
a psiquiatria e logo se interessou por crianças com deficiência in-
telectual.  A autora Verificou que elas aprendiam mais pela ação 
do que pelo pensamento, desenvolveu então um método e ma-
terial apropriado de ensino. Sua experiência foi muito bem-suce-
dida e Montessori concluiu que método semelhante poderia ter 
êxito com crianças sem deficiências, ou transtornos.

Analisando os métodos de ensino da época, propôs mudanças 
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compatíveis com sua filosofia de educação. Com mais liberdade 
que no ensino tradicional, onde as crianças acabam “dominan-
do” os algoritmos a partir de treinos cansativos, mas sem con-
seguirem compreender o que fazem, Maria Montessori propõe 
que as crianças utilizem os materiais didáticos, entre eles o ma-
terial dourado. Nas experiências concretas verificou-se a facili-
dade, compreensão e o entendimento das relações numéricas 
abstratas. Desta maneira o aprendizado se torna mais agradável 
e verifica-se que além da compreensão dos algoritmos obtém-se 
um notável desenvolvimento do raciocínio.

Objetivo:

Manipular as peças que compõem o Material Dourado para 
identificação e reconhecimento do Sistema de Numeração Deci-
mal, compreender e representar operações básicas.

Material :
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Descrição:

O material permite a manipulação para a apropriação de ideias, na 
construção de conceitos e princípios fundamentais da matemática.

Regras:

• Preparar um ambiente propício para a contação de histórias.

• Organizar os alunos em grupos (informais, formais ou de 
base) de acordo com as habilidades e competências sociais, 
mediante diagnósticos do professor e levantamentos peran-
te o grupo.

• Permitir o manuseio e exploração das peças, relacionando 
de forma lúdica as respectivas representações do material.

Desenvolvimento:

Apresentado aos alunos do primeiro ano através de contação 
de histórias, para o desenvolver do imaginário infantil - Material 
Dourado “Contos de transformação”.

 A mediação  da pesquisadora permite que entrem por meio da 
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fantasia em um cenário de contínua transformação e reversibili-
dade para a compreensão e posterior apropriação do sistema de 
numeração decimal.

A história retrata duas crianças que ao mergulharem em um 
rio encontraram o cubo inicial (representação de milhar) e a cada 
novo mergulho o mesmo material se transforma gradativamente, 
por meio da decomposição em placas de centenas, barras de 
dezenas e pequenos cubos de unidades.

Após a interação com a história  apresenta-se ao grupo o plane-
jamento da atividade e a proposta de fazerem as representações 
de diversos objetos com as peças do material em foco.

Desafio lançado, para que através dos jogos de construção pos-
sam enriquecer a experiência sensorial e estimular a criatividade, 
familiarizando-se com a correspondência de cada peça.
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Conversa com o grupo sobre a extrema importância de cada 
integrante e a participação de todos para o êxito das construções.

Discussão coletiva dos papéis e respectivas funções  em parce-
ria com a professora, considerando as potencialidades e habili-
dades de cada criança (competências sociais).

Distribuição na composição dos grupos informais, com cinco 
integrantes, sendo estes: organizador, orientador, incentivador, 
auxiliador e relator. 

Após a observação pelo educador das potencialidades e ha-
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bilidades do grupo, realiza-se a distribuição e exemplificação 
concreta de cada função, para que possam interagir e gradativa-
mente as exerçam. 

Com criatividade, surgem diferentes ideias e relações, evolu-
indo em complexidade, conforme o desenvolvimento de cada 
criança, provenientes do conteúdo imaginário das experiências 
anteriores adquiridas em diferentes contextos.

A interdependência positiva ocorre com a interação dos inte-
grantes quanto a distribuição dos materiais e a troca entre os mes-
mos, permitindo a elaboração de novos objetos e construções.

Interação face-a-face mantida continuamente com a me-
diação do educador.

O incentivador motivava o grupo, para novas invenções.

Educação Infantil e Ensino Fundamental: Práticas Inclusivas 41



Durante as construções o organizador colabora para que os ma-
teriais permaneçam nas mesas e com a mediação do educador, o 
orientador colabora para que não percam o foco inicial.

Em todo tempo as crianças são lembradas quanto à responsabi-
lidade individual e os benefícios para o bom resultado coletivo. 
Os organizadores permanecem atuantes, porém os auxiliadores 
também exercem suas funções.

A responsabilidade individual e de grupo é mantida, na par-
ticipação e envolvimento de todo o grupo, sem a dispersão dos 
integrantes.

*** O acompanhamento da educadora e pesquisadora é  con-
tínuo com a criança que apresenta paralisia cerebral (PC), porém 
não demonstra dificuldades quanto ao manuseio, somente em 
relação  ao equilíbrio das peças e organização das mesmas, em 
parceria com um colega recolhe os materiais do chão, sempre em 
interação com os demais.  
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Orientações:

• Organização do grupo na composição de cinco elementos, 
cada qual com sua função de acordo com as habilidades e 
competências sociais encontradas no grupo. 

• Utilização do recurso Material Dourado para realização 
de construções e associações, explorando a contagem e as 
operações básicas.

• Importante é que todos os alunos  permaneçam integra-
dos nos grupos de forma que suas habilidades sejam con-
sideradas, como também poderão realizar atividade com 
auxílio da tecnologia assistiva.

• As crianças com cegueira ou visão residual, poderão ex-
plorar além do material dourado, algarismos de material 
dourado para as respectivas correspondências.

• Aos alunos que apresentarem altas habilidade/ superdo-
tação, os aprofundamentos nos conteúdos serão pertinen-
tes para maiores interesses e real aproveitamento.

• Os alunos podem ser avaliados pela participação e criativi-
dade dos alunos nas atividades de construção com as peças 
do Material Dourado.

• Desempenho nas operações e representações numéricas.

• Interação e colaboratividade do grupo, nos pressupostos da 
aprendizagem cooperativa.
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“Dominó de Material Dourado”

Peças do Dominó Material Dourado

Objetivo:
Favorecer a compreensão das regras do Sistema de Numeração 

Decimal.

Material : 

• 5 jogos de Dominós do Material Dourado com número de 
fichas a critério do professor.

• Papel A4, lápis grafite e colorido.

• Quadro numérico.
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Descrição:

O jogo viabiliza a apropriação de conceitos matemáticos na 
construção da base decimal, bem como a atenção, concentração, 
colaboratividade, assimilação e compreensão de regras.
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1 Organização dos grupos a partir de suas competências sociais 
e habilidades.

2 Distribuição dos papéis e funções do grupo, com a efetiva 
participação do educador.

3 Retomada sobre a representatividade de cada peça do material.

4 Entrega das peças do material dourado ao auxiliador do gru-
po, para que embaralhe as cartas e distribua aos jogadores.

5 O primeiro jogador coloca um de seus dominós sobre a mesa.

6 O segundo jogador deve colocar uma peça que tenha uma 
das “pontas” igual a da peça já colocada na mesa. Se não tiver 

uma, passa a vez.

7 Vence o jogo aquele jogador que conseguir bater, ou seja, co-
locar todos os seus dominós na mesa em 1º lugar.

Regras:

1 Organização dos grupos a partir de suas competências sociais 
e habilidades.

2 Distribuição dos papéis e funções do grupo, com a efetiva 
participação do educador.
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Desenvolvimento:

As regras para o jogo “Dominó de Material Dourado” são tra-
balhadas entre o grupo, para que façam os levantamentos prévi-
os de possíveis dúvidas quanto quantidade  representativa de 
cada peça.

Após o diagnóstico já realizado das competências sociais, man-
teve-se as mesmas funções para a organização dos grupos informais.
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Retomada das regras e objetivos, com o desafio da correspondên-
cia entre a representação quantitativa do material e os algarismos.

A  interação face a face é possibilitada no grupo pela estimulação 
um ao outro, objetivando a potencialização da aprendizagem.

Melhor distinção de seus papéis dentro da equipe (organiza-
dor, orientador, incentivador, auxiliador e relator).

É solicitado ao organizador que faça a distribuição igualmente 
aos demais colegas.

O orientador especifica a sequência dos jogadores para as jogadas.

Competências sociais são asseguradas para o bom funcionamento 
dos grupos de aprendizagem, proporcionando a real interação por 
meio dos combinados, sendo essa uma rotina contínua para o grupo.
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Conseguiam ouvir melhor uns aos outros, esperar a sua vez, par-
tilhar os materiais, solicitar ajuda e respeitar as diferenças.

A concentração é mantida e a interdependência positiva pos-
sibilita melhor envolvimento entre os integrantes, almejando  o 
surgimento de um vencedor.

No desenvolvimento das jogadas a interdependência individual 
e de grupo ocorre com a mediação do educador, com questiona-
mentos sobre a responsabilidade e autonomia, ao evitar que um 
colega prejudique o outro na quebra de regras e na desistência 
durante a jogada.
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O desenvolvimento das competências levantadas é mantida, 
sendo visível os posicionamentos principalmente do orientador 
e organizador para que  as disposições das peças não dificultem a 
visibilidade e compreensão dos integrantes.

Com a contínua mediação da educadora e pesquisadora, o alu-
no com paralisia cerebral é assistido quanto a coordenação nas 
peças e organização das mesmas no momento das jogadas.

O incentivador o encoraja para a persistência nas jogadas e o 
apoio dos demais colegas é visível, (caracterizando a interação 
estimuladora face a face).
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Sob o acompanhamento do educador é solicitado ao organiza-
dor o ajuste na disposição das peças, evitando confusões para a 
colocação de novas peças.
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O aluno com a função de auxiliador distribui uma folha de ativi-
dade para que registrem as jogadas do grupo para posteriores com-
parações entre os colegas sobre as diferentes sequências obtidas.

Avaliação coletiva realizada pelo relator, com a mediação do 
educador, com o posicionamento de cada grupo, sendo unânimes 
em afirmarem o interesse pelo trabalho no desenvolvimento 
do jogo. 

O educador com perguntas investigativas possibilita a reflexão 
sobre o erro ou insucesso de cada participante, bem como os 
acertos e aprendizagens obtidas.

Orientações:

• As habilidades e competências sociais deverão ser levanta-
das dentro do próprio grupo.

• Todos os alunos precisam estar integrados nos grupos de 
forma que suas habilidades sejam consideradas, como 
também poderão realizar a atividade com auxílio da tecno-
logia assistiva.
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•  Os alunos com cegueira, ou baixa visão poderão utilizar 
dominós sensoriais (com relevo ou utilização representativa 
em braile).

• Aos alunos que apresentarem altas habilidades/ superdo-
tação, os aprofundamentos nos conteúdos serão  pertinen-
tes para maiores interesses e real aproveitamento.

“Cubra e  Descubra”

Objetivos:

• Associar quantidades ao símbolo que a representa, com cál-
culos mentais, descobrindo fatos fundamentais da adição.

Material :

• Um tabuleiro do Jogo do Cubra e Descubra.

• 22 fichas (sendo 11 de cada cor).
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• 2 dados.

• Atividades escritas na folha A4.

• Material do aluno: lápis, borracha, lápis colorido etc.

Descrição:

O jogo permite o desenvolvimento do raciocínio lógico, envol-
vendo princípios básicos do campo aditivo, a concentração, co-
laboratividade, a adequação às regras e princípios de convívio so-
cial.

Regras:

• As habilidades e competências sociais deverão ser levanta-
das dentro do próprio grupo.

• Ilustrações do “Jogo do Cubra e Descubra”.

• Registro (no quadro) das possíveis somas a partir dos 
números presentes nas faces de dois dados.

• Situações-problema envolvendo o jogo do Cubra e Descubra.
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Desenvolvimento:

Nova  organização e distribuição das crianças, com a proposta 
de trabalho  em duplas, na constituição de  quatorze pares, com 
as competências sociais de orientador e relator.

Distribuição de um tabuleiro com duas sequências numéricas 
de dois à doze, relacionadas à correspondência das somas de dois 
dados com seus  maiores valores.
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Orientador tira par ou ímpar e decide quem iniciará a jogada.
A interação estimuladora face a face é permanente e ambos se 

comunicam para o prosseguir da jogada.

Números encobertos  por peças individuais. Cada integrante da 
dupla lança dois dados e realiza  a soma das faces, para posterior-
mente descobrir o número correspondente.

A interdependência positiva é observada ao solicitarem um ao 
outro auxílio na soma dos pontos, ou reconhecimento dos números.

 Jogadas alternadas  até que a primeira sequência numérica 
esteja totalmente descoberta, para o surgimento  do campeão.

*** O aluno (PC) recebe a mediação da pesquisadora, todavia 
as maiores dificuldades são referentes  ao lançamento dos dados, 
quanto a coordenação. Com a interação face a face de seu par-
ceiro consegue persistir na jogada. 

Orientações:

• A sugestão é que o quadro para o registro das possíveis 
somas seja construído em papel metro, devido ao espaço 
para o registro.
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• A construção pode ser coletiva.

• Exploração de outros fatos fundamentais da adição, que 
não estejam presentes nas faces dos dados.

• Todos os alunos precisam estar integrados nos grupos de 
forma que suas habilidades sejam consideradas, como 
também poderão realizar a atividade com auxílio da tecno-
logia assistiva.
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Reflexões      
aos  Educadores



Como praticar  a  Inclusão? 

A primeira pergunta que você precisará fazer para orientar sua 
prática é: de que modo posso garantir a participação de meus 
alunos nas aulas, de forma que eles tanto aprendam o que que-
ro ensinar (em termos de conteúdos disciplinares e de comporta-
mento) quanto a utilizar estes ensinamentos na vida – e em espe-
cial, na vida cotidiana na escola?

Para Santos (2016), ao se questionar o educador verá que a res-
posta dependerá de vários aspectos, de ordem tanto geral quanto 
particular. Em sentido mais geral, alguns aspectos a considerar são 
relativos ao contexto desta aprendizagem: como é esta escola? 
Qual é o seu projeto político-pedagógico? Quais os seus recursos 
humanos, físicos e materiais? Em que ela acredita e aposta? Quais 
tipos de valores perpassam por ela?

Em um sentido particular, os aspectos estarão mais voltados 
para suas turmas e o próprio educador: Quais as diferenças entre 
uma turma e outra? Como me comporto com cada uma delas? 
Por quê? Que tipo de facilidades eles apresentam para apren-
der? E as dificuldades? Em que matérias são mais interessados? E 
menos? Como ensino estas matérias em cada turma? Do mesmo 
jeito? Ou há variações? Se sim, por que e quais? Que conteúdos 
estão previstos para as matérias? Que relações estes conteú-
dos podem ter com a vida cotidiana? Como posso tornar estes 
conteúdos mais próximos da vida de meus alunos de modo que 
eles os reconheçam como significativos e eu amplie, assim, seu 
interesse pela aprendizagem destes conteúdos? E o que mais 
posso oferecer curricularmente, que contemple aqueles que 
aprendem muito rápido e com grande facilidade?

Segundo a mesma autora, todas estas (e outras) perguntas 
são fundamentais porque ajudam a contextualizar e relativizar as 
práticas, sendo importante para o reconhecimento, hoje univer-
sal, de que nenhum aluno é igual a outro, e que por isso mesmo, 
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nenhuma ação “inclusiva” feita para um, garante a mesma “inclu-
sividade” para outro.

De igual importância é que o educador que pretende praticar a 
inclusão seja flexível na sua relação com seus pares e alunos. Ou 
seja:  partir do princípio de que sua visão pode não ser a única, e 
pode mesmo nem ser a melhor para certa situação. Com isto, ficará 
mais abertos a escutar opiniões de colegas e alunos, que em muito 
poderão ajudar nas práticas educativas. Isto implica em  despir-se 
de ideias preconcebidas como certas, e visualizar a possibilidade 
de que as mesmas possam ser revistas e mesmo alteradas.

Sendo assim o “professor inclusivo” é aquele que conseguirá 
aplicar estas diferentes maneiras de ensinar, toda vez que se fizer 
necessária. E mais: isto tanto pode acontecer sequencialmente 
(primeiro de um jeito, depois de outro) como simultaneamente 
(dividindo a turma em diferentes grupos, que trabalharão com as 
diferentes maneiras ao mesmo tempo). 

Esta é proposta relativa ao professor em seu potencial de flexi-
bilidade: quanto mais trabalhe em grupos menores com suas tur-
mas, mais provável será o aproveitamento da matéria ensinada. 
Dividir a turma significa também dividir a responsabilidade pelo 
ensino e pela aprendizagem, num processo de divisão de tarefas 
entre professores e alunos,  bastante útil à aprendizagem social 
de práticas democráticas de trabalho em equipe, em que as figu-
ras de liderança (o professor e os “líderes do dia” – ou da hora, ou 
da semana – de cada grupo) possam ser  alternadas de tempo 
em tempo. 

É importante que os educadores se vejam como atores den-
tro das instituições onde trabalham, e para que se acostumem a 
problematizar, em particular situações incomumente refletidas.

O engajamento em uma atitude mais participativa, crítica, 
mas também propositiva, capaz de constatar, mas também pro-
por alternativas relativas, transformando-se em sujeitos mais 
flexíveis e menos presos a “verdades” imutáveis.
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